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INTRODUÇÃO 

 

A maioria dos solos brasileiros apresenta características de acidez e elevados teores de 

alumínio e baixos níveis de Ca e Mn, o que traz sérios problemas para o desenvolvimento do sistema 

radicular das plantas, as quais limitam o aproveitamento da água e nutrientes adicionados ao solo por 

meio dos fertilizantes. (Oliveira et al., 2010).  

A fertilidade do solo é um dos fatores socioeconômicos que influenciam na produção das 

culturas agrícolas. A toxidez causada por alumínio é um fator limitante de grande importância à 

produção de cultivares nas regiões do Brasil cobertas por vegetação de cerrado. Essas áreas 

ocupam quase um quarto do território nacional, concentrando-se nos Estados de Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Tocantins e Piauí. (Assis et al., 2004).  

O alumínio (Al
+3

) solúvel em excesso é tóxico às plantas. Uma quantidade pequena de 

Al
+3 

em solução no solo já é suficiente para causar danos as plantas que não conseguem tolerar mais 

do que 1,0 ppm de Al
+3

 em solução, e geralmente sofrem problemas quando o nível é de 0,5 ppm. O 

problema mais comum é o atrofiamento do crescimento das raízes da planta. Com 0,5 ppm, o sistema 

radicular pode-se atrofiar em até mais de 50% comparado ao solo sem alumínio solúvel presente. 

(Veloso et al., 2000).  

Para a determinação de Al, os métodos mais utilizados são a espectrofotometria de absorção 

atômica (Stuanes et al., 1984; Cantarella et al., 2001), titulação (EMBRAPA, 1997) e o método 

calorimétrico do alaranjado de xilenol (Otomo, 1963; Pritchard, 1967; Duriez & Johas, 1982; Boeira et 

al., 2004), sendo que o segundo é considerado o mais rápido, fácil e de baixo custo relativo. . Dessa 

forma, o presente trabalho tem como objetivo, determinar os teores totais de alumínio em amostras 

de solo do município de Floriano - PI por espectrometria do UV-Vis utilizando o método do alaranjado 

de xilenol. 

 

METODOLOGIA 

 

O equipamento utilizado foi um espectrômetro digital Modelo FENTO 600-PLUS. Para a 

quantificação do Al(III) foram coletadas amostras de solo do município de Floriano, Piauí, em 5 

pontos distintos para cada local, os solos foram retirados com o auxílio de espátula de polietileno 

fazendo-se uma cova de aproximadamente 5 cm de profundidade e 10 cm de diâmetro e 

armazenados em sacos plásticos. Os solos para análise de metais foram secos a temperatura 

ambiente. O alumínio potencialmente disponível no solo foram extraídos em erlenmeyer contendo 

50,0 g de solo e 25 mL de HCl 0,1 mol L
-1

 sob agitação a 200 rpm, durante 2 horas. Após agitação as 

amostras foram centrifugadas, filtradas e aferidas com água destilada em balões de 50 mL. O filtrado 



 

 

foi armazenado em frasco plástico e mantido sob refrigeração até análise espectrofotométrica. Fez-se 

uma solução padrão de 100mg/L (Titrisol®) para o preparo de soluções de trabalho de 0,1 a 2,0mg L
-1

 

de Al(III). Em um frasco de 50 mL, 1 mL de extrato do solo e 12 mL da solução de alaranjado de 

xilenol foram homogeneizados e deixados em repouso por 3 horas. As leituras no espectrofotômetro 

foram realizadas em um comprimento de onda 555 nm. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

As soluções padrões foram levadas ao espectrofotômetro, para se determinar os espectros 

de absorção do Al e a curva de calibração. O comprimento de onda de absorção máxima foi 555 nm. 

Depois de determinado esses valores de absorbância, construiu-se a curva de calibração. 

A curva de calibração para o alumínio utilizando o método espectrofotométrico do alaranjado 

de xilenol obteve uma equação da reta y = 0,00253x + 0,04232 e coeficiente de correlação 0,99911. 

As amostras de solo foram diluídas em proporção de 1+9 v/v e os resultados obtidos estão 

contidos na Tabela 1.  

 
                 Tabela1. Dados da absorvância e concentração das amostras de solo (1+9 v/v) 

Amostras Absorvância Concentração (mg L
-1

)  

01 0,140 32,5 

02 0,078 18,0 

03 0,057 13,0 

04 0,185 43,1 

05 0,115 26,6 

 

Observou-se que a variação da concentração do teor de alumínio no solo foi de                  

13,0 - 43,1 mg L
-1

 .Segundo Veloso (2000) o sistema radicular de plantas com 0,5mg.L
-1

 de alumínio 

pode atrofiar em até mais de 50% comparado ao solo sem alumínio solúvel presente. Portanto a 

análise de variância demonstra altos índices de alumínio nas amostras do solo já que a menor 

concentração encontrada é superior a 0,5mg.L
-1

.
 

 

CONCLUSÃO 

 

A curva de calibração para o método espectrométrico com alaranjado de xilenol em pH 3,5 

apresentou boa linearidade e um bom coeficiente de correlação. Os teores de Al no solo variaram de 

13,0 a 43,1 mg L
-1

, valores considerados elevados nos solos coletados revelando portanto a presença 

de um solo tóxico e com a sua fertilidade comprometida. 
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